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� A alta de 0,81% registrada em novembro pelo IPCA-15 foi o maior indicador para o mês 
de 2015. Em novembro de 2019 havia avançado somente 0,14%. Os dados são do IBGE. A 
taxa acumulada nos últimos 12 meses passou de 3,52% em outubro para 4,22% em 
novembro. O IPCA-15 é a prévia do IPCA. 
 

���� A arrecadação de impostos e contribuições federais somou R$ 153.938 bilhões em 
outubro. Este é melhor resultado para o mês de 2014. A alta real foi de 9,56% na relação 
com o mesmo mês de 2019. Ante setembro deste ano o aumento foi de 27,37%. 
 

���� A FGV divulgou o INCC-M do mês de novembro e ficou abaixo do verificado em 
outubro. Agora registrou uma inflação de 1,29%, quando era de 1,69% no mês anterior. No 
acumulado dos últimos 12 meses a alta está em 7,86%, bem acima do IPCA (Inflação 
oficial). 
 

� O estoque da dívida pública federal cresceu 2,47% em outubro e atingiu R$ 4,638 
trilhões. Os dados são do Tesouro Nacional. Em setembro o estoque era de R$ 4,526 
trilhões. Só de juros foram pagos 35,78 bilhões. 
 

���� Alcançou 8,9% em outubro, a taxa de velocidade de vendas de imóveis na capital 
gaúcha o resultado é superior ao mês anterior (Set/20) que havia registrado índice de 8%. 
São dados que sinalizam uma melhora na indústria da construção civil e uma gradativa 
retomada do setor. 
 

� Os economistas do mercado financeiro elevaram pela 15ª semana consecutiva a 
previsão do IPCA (Índice de inflação oficial), para o corrente ano. A alta agora foi de 3,25% 
para 3,45%. Há um mês estava em 2,99%. A projeção para 2021 também aumentou 
passando de 3,22% para 3,40%. 
 

���� O Banco Central também trouxe a estimativa de queda do PIB, que perdeu força mais 
uma vez, melhorando de um recuo de 4,66%, agora para uma queda de 4,55%. Há quatro 
semanas atrás a projeção de baixa era 4,41%  
  

� O Ministério da Economia atualizou a previsão do tamanho do rombo nas contas 
públicas deste ano, marcado pelo aumento expressivo dos gastos para a gestão da 
pandemia. A projeção do déficit primário é de R$ 844,6 bilhões. Com o aumento da receita 
nos dois últimos meses estes meses podem cair.  
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